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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 23-03-2012
N.Refª n.º 66/apd/12
Assunto: Greve ao trabalho na cadeia do Linhó
Os presos do Linhó organizaram uma greve ao trabalho a que aderiram os presos da Ala B. Noutros casos a intimidação dos guardas fez desistir quem pretendia aderir.
Não houve incidentes. Os padeiros, entretanto, estão a ser ameaçados pelo chefe de guardas. Foram suspensos das suas funções na padaria. Diz o Chefe que não reconhece o que aconteceu como uma greve. Pretende marcar faltas ao trabalho. Anuncia estar a ponderar despedir os padeiros ou mesmo acabar com a padaria e passar a comprar o pão fora.

Trata-se, evidentemente, de um manifesto abuso de autoridade e de um mal disfarçado tique ditatorial de proibição da greve. A ACED responsabilizará a Direcção Geral dos Serviços Prisionais por evidente desrespeito pelos direitos constitucionais dos presos em greve caso se confirme qualquer retaliação do Estado em relação a estes grevistas.
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